Itinerância docente em EAD
O foco dessa investigação de pesquisa, sempre esteve presente na minha itinerância. Nascida na cidade de Jequié, minha família residia no distrito de Oriente Novo, onde buscávamos, através do comércio, agropecuária e das atividades docentes uma melhor qualidade de vida para a nossa família. Portanto, desde criança vivenciei com minha mãe e tia conversas sobre as atividades docentes e as dificuldades encontradas na profissão do professor, desde as questões políticas, até mesmo as questões relativas aos aspectos metodológicos em sala de aula.
Assim, buscando uma vida mais digna e o acesso a uma educação de melhor qualidade, fomos morar na cidade de Jequié, onde concluí o ensino primário, ginasial e o curso do magistério no Instituto de Educação Régis Pacheco. O que marcou a minha formação no curso normal foi, sem dúvida, a influência da psicologia comportamental e a tecnologia educacional, que davam enfoque à dimensão técnica no nosso processo formativo, e concebiam o docente como o grande organizador das atividades didáticas, que sendo planejadas de forma rigorosa, iriam garantir resultados eficientes. Dessa forma, na sala de aula reproduzíamos as orientações vivenciadas no curso normal, nos preocupando com os detalhes dos planos de aula, as técnicas a serem desenvolvidas, a disciplina dos alunos e a transmissão eficaz dos conteúdos. 

Formada no magistério, comecei a lecionar numa pequena escola particular em Jequié, onde também o foco do trabalho docente era a transmissão do conhecimento e a busca de estratégias de trabalho que pudessem garantir a aquisição dos conteúdos pelos educandos. Desmotivada e inquieta com esses pressupostos educacionais pautados numa concepção “bancária” de educação, fui cursar em Itabuna a licenciatura em Pedagogia, desejosa em encontrar um maior aprofundamento teórico e novas referências para a minha prática pedagógica. 

Nessa caminhada, defronto-me com um curso de formação que separa teoria e prática, e com algumas ações docentes ainda muito conservadoras. Entretanto, em contato com a discussão de alguns professores mais progressistas, passo também a compreender a dimensão política da prática pedagógica, e a perceber um discurso que enfatiza um maior compromisso do educador com as classes populares. Vale ressaltar, que já era início dos anos 90 e vivíamos um processo de redemocratização no país na busca da superação do autoritarismo implantado desde a década de 60. 

Retorno a Jequié e passo a lecionar no Instituto de Educação Régis Pacheco e posteriormente na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, onde me deparo com dois grandes enfoques na formação dos professores: um mais teórico, dando ênfase aos fundamentos da educação, e outro mais voltado às discussões acerca das questões didáticas pedagógicas. Como professora de estágio, vivencio a dicotomia desses enfoques, literalmente “na pele”, haja vista que as alunas, diante da complexidade da sala de aula, não conseguiam articular as discussões teóricas travadas ao longo do curso, com a emergência das questões que afloravam na sala de aula. 

Passo então a perceber que as disciplinas teóricas, por estarem longe do ambiente de trabalho do professor, contribuem muito pouco para as reflexões sobre a prática pedagógica, assim como as disciplinas com um enfoque mais metodológico, quando trabalhadas de forma desarticulada da prática docente e também das discussões teóricas, pouco podem contribuir com a formação do futuro profissional. A questão é que, quando emergem os dilemas da sala de aula, os referencias teóricos se mostram insuficientes diante da complexidade da prática, necessitando-se de novos conhecimentos. Como o processo formativo era totalmente dicotomizado, o diálogo acontecia de forma precária, pois a teoria e a prática ocupavam lugares diferentes.

Essas experiências têm se revelado como grandes desafios na minha profissão, pois é extremamente complexo lidar com os dilemas que emergem no dia-a-dia da sala de aula, tais como: a relação professor-aluno, relação aluno-aluno, saberes curriculares e da experiência, gestão da classe, discussão com os colegas etc., pois vivemos imersos em um contexto dinâmico, de constantes desafios e cada nova decisão depende de inúmeras variáveis que o docente precisa enfrentar. 

É nesse sentido, que devemos privilegiar a formação do professor com base nas propostas que estabeleçam relações entre a teoria e a prática, o pessoal e o social, o coletivo e o individual, num tecer conjunto que preconize o Ser em sua totalidade.

Simultaneamente a essas experiências no ensino presencial, e em sintonia com as reformas educativas da década de 90, tais como: elaboração do currículo básico nacional, avaliação nacional das escolas, incentivo à formação de professores e a educação a distância, é que passo a integrar como docente um programa de formação de professores a distância do Ministério de Educação e Cultura (MEC), o Programa de Formação de Professores em Exercício (PROFORMAÇÃO), um curso de nível médio à distância, de modalidade normal, dirigido aos professores que, sem formação específica, encontram-se lecionando nas quatro primeiras séries do ensino fundamental e nas classes de alfabetização das redes públicas das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste.

O meu envolvimento com PROFORMAÇÃO ocorreu no ano de 2000 e teve como requisito fundamental a minha atuação como professora de Prática de Ensino no Curso do Magistério e Pedagogia da UESB, além da formação necessária para docência nas disciplinas no Programa. Dessa forma, passei a integrar a Agência Formadora de Jequié, na formação de professores leigos das cidades circunvizinhas, ministrando a disciplina Organização do Trabalho Pedagógico. 

Durante a realização do programa, fomos nos defrontando com uma série de novas atividades profissionais que até então não tínhamos vivenciado nas práticas presenciais, tais como: o uso das tecnologias da informação e comunicação, análise de material impresso em EAD e formação de orientadores em serviço. Vale destacar que esse projeto não esteve voltado para a perspectiva da educação online. O acesso ao computador e à internet era feito somente pelos professores do curso, com o objetivo de alimentar o sistema com dados do programa e para organizar as atividades burocráticas desenvolvidas pela Agência Formadora. O curso foi de fundamental importância, pois revelou através do depoimento dos cursistas e das observações nas atividades docentes, mudanças na prática pedagógica, mudanças em suas concepções, mudanças na auto-estima, mudanças no desempenho dos cursistas e na escrita dos memoriais. 

Vivendo nesse cenário, no ano de 2004, fui selecionada para participar do Curso de Especialização em Planejamento e Gestão de Sistemas de Educação a Distância promovida pela Universidade Estadual da Bahia e Secretaria de Educação do Estado da Bahia que objetivava desenvolver e divulgar experiências nessa área, possibilitando o domínio teórico e pedagógico, capaz de gerar soluções e apontar caminhos para a superação das dificuldades de formação de professores no estado da Bahia, preparando pessoal técnico docente e administrativo para gestar e planejar sistemas de ensino em EAD no nosso estado. O curso foi basicamente presencial, com poucas atividades a distância. Durante o período da especialização, emergia sempre nos debates em sala de aula a discussão acerca da utilização do ambiente de aprendizagem e-proinfo
 no contexto do curso, já que seríamos futuros gestores em educação a distância no Estado e observávamos que o ambiente de aprendizagem da especialização não era utilizado segundo o paradigma da comunicação interativa que debatíamos nas disciplinas. 

Percebíamos também que faltava, na maioria dos docentes, habilidade em mediar as discussões nos ambientes de aprendizagem, promovendo interação entre os participantes. Geralmente, a proposta de trabalho no ambiente de aprendizagem era a participação em fórum de discussão com uma temática definida pelo professor, só que, esse ambiente, muitas vezes era subutilizado por falta de mediação e provocação docente, bem como a participação ativa dos alunos envolvidos. 

Como trabalho monográfico, escrevi sobre as implicações da vivência no ambiente e-proinfo na formação de gestores no estado da Bahia, refletindo e aprofundando as discussões sobre a educação online, analisando os fundamentos da interatividade propostos por Silva (2002) e, de forma crítica, discutindo as interfaces utilizadas no ambiente durante o curso de especialização. Fui percebendo a plasticidade do digital e seu potencial de reformulação livre da mensagem, abrindo infinitas perspectivas de trabalho na rede, bem como a subutilização desse espaço no curso, utilizado apenas para a disponibilização de conteúdos pelo docente e espaço de informações burocráticas da coordenação. Essas inquietações observadas e articuladas com as discussões teóricas que fui tecendo na monografia, me levaram a refletir sobre os desafios da docência nesse cenário, contrapondo-se a uma perspectiva comunicacional unilateral, onde a emissão separada da recepção ressalta o papel do aluno como simples espectador e ressalta o papel do professor como dono da verdade e detentor do saber. 

Nessa intinerância formativa, ingressei no Grupo de Pesquisas em Informática Educativa da UESB, visando contribuir nas discussões sobre as tecnologias na Universidade. Nas reuniões do grupo, presenciais e a distância, estávamos sempre debatendo sobre a docência online na instituição e buscando trocar experiências sobre o nosso fazer docente em diferentes ambientes de aprendizagem. Uma lacuna observada nas falas das colegas diz respeito ao modelo de comunicação relatado nas experiências, os quais não se aproximam dos pressupostos da interatividade debatidos na pós-graduação da qual participei. Outra lacuna que fui observando nas discussões do grupo, diz respeito à utilização das tecnologias digitais na universidade. Somente os professores responsáveis pela disciplina Informática na Educação inseriam na sua proposta de trabalho a utilização das TIC e de forma bastante instrumental, dando ênfase ao “como fazer”, isto é, no domínio técnico da máquina, investindo apenas em disponibilização de softwares com foco na transmissão de informações, agora revestido de som imagem e texto, porém pautado na mesma concepção de educação bancária. 

Após a especialização, participo com o grupo de pesquisadores da UNEB – Campus I - do curso Comunidades de Aprendizagem. Durante a realização do curso, tiveram papel crucial as discussões realizadas nos chats, onde semanalmente debatíamos sobre temáticas relativas a Cibercultura. Tive aí o primeiro contato com a obra de Lévy, mais precisamente estudando o livro Cibercultura e a temática instigante: As tecnologias têm um impacto? Nesse texto o autor afirma que a tecnologia não é um ser autônomo separado do contexto cultural e social. É nesse sentido, que  Lévy relaciona as invenções tecnológicas a seus momentos históricos, entendendo a tecnologia como condicionante e não determinante. Deixa claro a não-neutralidade da tecnologia, mas pontua que, a depender de quem a usa e do contexto aplicado, será boa ou má. 

Paralelo a essas discussões teóricas travadas no curso fui observando a forma dinâmica da condução do trabalho docente e de como é importante a equipe envolvida na proposta estar interagindo com os discentes. Durante todo o percurso, éramos estimulados a ler, discutir, produzir textos coletivos e, principalmente, interagir com a comunidade de aprendizagem. Os chats tiveram papel importante nessa caminhada, pois a cada sessão o grupo responsável pelo curso aplicava uma metodologia de trabalho diferente, ora mediando as discussões, ora deixando o grupo mais solto e se auto-organizando. Vale destacar que as temáticas faziam parte dos conteúdos propostos no curso e que esses encontros síncronos proporcionavam-nos momentos de interação importantes com o grupo, bem como esclarecimento de nossas dúvidas, durante a semana, com os docentes e demais colegas.

Entretanto, analisando essa experiência, posso afirmar que uma grande lacuna do curso foi a disposição de conteúdos de forma linear, a exemplo dos textos em PDF, subutilizando o potencial hipertextual da rede, pois as leituras eram feitas de forma seqüenciada e, posteriormente, debatidas nos fóruns e chats. Com o potencial do hipertexto digital, temos a possibilidade de navegar em diversos territórios e interagir de diferentes maneiras compondo a nossa itinerância no ciberespaço, sem precisarmos seguir rotas tão fixas e determinadas. 

Todavia, gostaria de ressaltar que o papel da mediação docente nos fóruns de discussão foi de extrema importância, pois as lacunas observadas nas discussões teóricas eram refletidas de forma mais aprofundada pelos docentes, bem como nessas discussões eles lançavam novos questionamentos ao debate, instigando novas reflexões. Esta vivência foi de suma importância na minha caminhada como educadora, pois me impulsionou a vivenciar a experiência como docente em ambientes de aprendizagem na disciplina Práticas Pedagógicas do Ensino Fundamental da UESB. 

O desafio de implementar uma proposta de Educação online na disciplina Práticas Pedagógicas no Ensino Fundamental levou-me, em alguns momentos, a pensar sobre os novos desafios em ser professor. Trabalhar com educação online no contexto da cibercultura requer outra lógica para lidar com a informação. Os conteúdos precisam ser apresentados de forma manipulável, e o pólo da emissão precisa ser liberado para a criação de práticas pedagógicas realmente interativas. Não quero dizer com isso que na educação presencial esses pressupostos não são fundamentais, porém tenho clareza que o digital potencializa muito mais processos interativos, pela plasticidade da mensagem.

Outras questões importantes como a administração do ambiente e o acesso dos alunos se revelam a todo o momento como desafios na caminhada. O ambiente de aprendizagem e-proinfo, o único disponível na UESB na época, não era um ambiente fácil para administração, pois requer do profissional alguns conhecimentos relativos à informática que, muitas vezes, o professor não dispõe. Com a ajuda das colegas do grupo de pesquisa, esta dificuldade foi amenizada. 

Outro desafio encontrado neste percurso foi em relação ao acesso à internet pelos alunos. Os laboratórios disponibilizados pela instituição são bastante concorridos e a conexão cai a todo o momento. A transição de práticas pautadas na mídia de massa para uma proposta mais interativa requer o enfrentamento de muitos desafios, tais como a participação e intervenção na mensagem de forma livre e plural, sem a centralização exclusiva do professor. Contudo, as discussões nos fóruns, chats e reflexões sobre toda a vivência no estágio possibilitaram outro lócus de reflexão sobre a prática pedagógica, além dos debates travados na sala de aula presencial. Os projetos foram compartilhados, experiências socializadas, enfim, criou-se uma rede de colaboração no ambiente. 

Essas lacunas me motivaram a buscar novos referenciais teóricos e experiências em relação a essa temática. Assim, busquei junto ao programa de pós graduação da UFBA, me matricular como aluna espacial na disciplina EAD e Difusão do Conhecimento. Como objetivo principal do curso, tínhamos a formação de professores em EAD, com o propósito de difundir conhecimentos para todas as faixas da sociedade brasileira. O princípio da autogestão foi enfatizado nesse curso, pois se acredita que cada um deve assumir um papel específico, em articulação com os papéis dos demais membros do grupo no desenvolvimento do coletivo como um todo. Pelas próprias limitações técnicas dos ambientes de aprendizagem, a docente da disciplina disponibilizou a organização do ambiente para todos os alunos, para que pudéssemos vivenciar vários papéis: professor-coordenador, professor-orientador e alunos. Tivemos então contato com o ambiente Teleduc
 e Moodle
, observando criticamente suas interfaces, bem como experienciando o potencial dos ambientes, inserindo atividades, textos, links etc. A partir das discussões e análises dos dois ambientes, percebemos que o moodle é um ambiente de melhor navegabilidade, e de fácil administração, ao passo que o teleduc apresenta-se de modo mais “engessado”. Logo, o grupo optou por construir a proposta de formação no ambiente moodle. Gostaria de ressaltar, que esta experiência me fez refletir sobre a importância da mediação pedagógica nos ambientes de aprendizagem. É de suma importância o docente estar presente nas discussões do grupo, instigando, provocando, refletindo enfim exercendo o papel de professor. Isso não que dizer que o centro é sempre o docente, pois este pode variar a depender das temáticas que estão sendo discutidas. 

Nessa dinâmica, fui percebendo que o docente precisa desenvolver saberes referentes à parte tecnológica dos ambientes de aprendizagem, para que ele possa construir dinâmicas de trabalho em sintonia com as discussões teóricas sobre a educação na cibercultura, que requer a vivência de processos interativos, hipertextuais, virtualizantes e colaborativos no ciberespaço.

Outra experiência significativa foi a minha participação na implementação da proposta de educação online na formação de professores nos Núcleos de Tecnologia do Estado da Bahia, pela equipe de professores do NTE de Salvador. Desde a oficina com o Ambiente Moodle no Instituto Anísio Teixeira (IAT), até os momentos de ambientação dos professores da rede estadual, tenho percebido os desafios de implementação de uma docência online. No período de realização da oficina pedagógica com os multiplicadores, percebi o quanto é importante os docentes saberem administrar o ambiente de aprendizagem, propondo fóruns, chats, além de atividades desafiantes que busquem promover processos interativos. 

Nos debates travados nos seminários do curso, bem como nas discussões nos grupos de trabalho com os professores dos núcleos, ressaltou-se a importância de uma superação da concepção curricular implementada nas escolas, baseada na fragmentação dos saberes, na racionalidade técnica, e o desafio de pensarmos em novos arranjos curriculares, onde a articulação de saberes e as propostas, tanto presenciais quanto a distância tivessem o aprendente como autor do processo. Na experiência como aluna na proposta do curso, tenho observado a importância do docente fazer questionamentos inteligentes, durante o processo e estimular os alunos a fazerem o mesmo. 

Nesse contexto formativo, gostaria de destacar a importância do Grupo de Pesquisa Educação, Comunicação e Tecnologias da Informação (GEC), que traz como foco principal de trabalho, o aprofundamento das questões teóricas em relação à questão das tecnologias, bem como o desenvolvimento de experiências significativas em diferentes espaços sociais com essas tecnologias, além de contribuir com a análise de políticas públicas voltadas para estas temáticas, em especial a educação a distância. Nas reuniões semanais e nas interações nas listas de discussão do grupo, fui percebendo que as tecnologias da informação e comunicação não são meras ferramentas a serviço da escola e sim elementos de cultura. Nesse sentido, fui compreendendo o potencial dessas tecnologias no entrelaçamento de sujeitos, saberes, informações e conhecimentos, possibilitando uma discussão mais horizontal na rede.

Em sintonia com essas discussões, participo da organização da III Semana de Software Livre da FACED com o objetivo de criar espaços para reflexão, discussão e vivências sobre Software Livre e a Inclusão Digital na Formação de Professores. Esse debate é imprescindível na pauta educacional, pois nos permite pensar sobre a liberdade de expressão nessa sociedade, onde o software pode ser executado, copiado, distribuído e modificado. 

Buscando aprofundar a discussão sobre a formação de professores e, de forma mais específica, a temática sobre os saberes docentes, me matriculo na disciplina Formação de Professores: Currículo, Políticas Experiências, ministrada pelo professor Roberto Sidinei Macedo. Foram marcantes os debates sobre a profissionalização docente na contemporaneidade, onde fundamentados na obras de Imbernón (2005) discutimos sobre a necessidade de uma ruptura de uma concepção de profissionalismo baseado numa visão tecnicista que implementa inovações prescritas por uma visão de profissional que participe do processo de inovação e mudança. Percebemos a importância do profissional da educação assumir a autoria do trabalho docente, tomando decisões educativas, éticas e morais, onde o contexto coletivo seja determinante, rompendo assim de uma dimensão meramente técnica e unidirecional da formação, para uma ótica de abordagem profissional em sintonia com os desafios contemporâneos. 

Fui percebendo aí, a importância do professor que exerce a docência, tanto no ensino presencial quanto a distância, que a competência profissional é construída em constante interação no dia-a-dia do trabalho em sintonia com seus parceiros. Passo então a me interessar cada vez mais pela temática dos saberes docentes, pois acredito que o professor que atua na educação online é um profissional que tem toda uma itinerância formativa e, portanto, já possui saberes provenientes de fontes variadas e de natureza muito diferente. Concordo com Tardif (2002) quando se refere que ensinar é mobilizar uma série de saberes, reutilizando-os no trabalho para adaptá-los e transformá-los pelo e para o trabalho. Assim, vou compreendendo que o professor que atua na docência presencial ou online, além de possuir uma série de saberes profissionais, precisa também construir novos saberes em sintonia com os desafios da cibercultura e as problemáticas vivenciadas na prática pedagógica. 

É nesse sentido que o curso sala de aula interativa promovido pelo SENAC – São Paulo, foi uma das experiências mais significativas na minha trajetória em Educação online, pois além de nos possibilitar um olhar mais apurado sobre os saberes docentes que emergem nos ambientes virtuais de aprendizagem, nos permitiu uma fundamentação teórica coerente com os fundamentos da interatividade, e outro lócus de vivência dos pressupostos da comunicação no século XXI. 
O programa do curso teve como base um universo de temáticas direcionadas às discussões sobre as posturas adotadas pelo professor na sala de aula tanto presencial como a distância. Uma das primeiras e mais instigadoras atividades do nosso curso foram às reflexões sobre os professores que nos marcaram na nossa trajetória escolar. Fomos convidados a construir um memorial e socializar com os colegas a nossa experiência. Ficou claro na análise que práticas pedagógicas que não abrem espaço para a interatividade, formam uma geração acomodada e com uma perspectiva de pensamento totalmente linear. 
Dessa forma, a atividade com a narrativa proposta pelo docente do curso, nos instigou a refletir algumas questões: Até que ponto estamos reproduzindo na sala de aula os professores que tanto criticamos? Como romper com a imagem e as representações dos professores que perpetuaram uma docência unidirecional nas nossas práticas? Ficou claro, na proposta de trabalho com a narrativa, que a formação precisa ser trabalhada do ponto de vista do aprendente em interações com outras subjetividades, visto que a maioria dos programas de formação limita-se às dimensões técnicas e tecnológicas, necessitando assim de uma compreensão mais profunda dos processos através dos quais as pessoas se formam. 
Nesse cenário, uma das pautas mais instigantes e fundamentais para a compreensão desse contexto comunicacional foi a proposta de análise dos conceitos de mídia de massa e mídia digital, pois estes nos possibilitam pensar numa outra abordagem de tratamento da mensagem. Na mídia de massa, a mensagem encontra-se fechada e cabe ao receptor buscar sua interpretação. Entretanto, com a mídia digital temos a possibilidade de modificá-la e manipulá-la, graças ao seu formato em bits. 
Em sintonia com os conceitos apresentados e articulando teoria e prática numa perspectiva complexa, fomos desafiados a discutir nos fóruns estratégias de participação colaborativa na sala de aula, sintonizadas com os princípios acima explicitados. O aprofundamento teórico em relação a conceitos como Era Digital, Sociedade da Informação e Cibercultura eram claramente observadas na condução do trabalho docente, ora disponibilizando-os nas unidades, ora nos desafiando a pesquisar em outras fontes. Vale ressaltar, mais uma vez, a importância dada ao trabalho em grupo e a colaboração entre os colegas durante toda a trajetória.

Em todo processo de discussão das temáticas desenvolvidas no curso, o papel do docente destacava-se, problematizando as discussões, mediando os fóruns e buscando desenvolver estratégias de trabalho que dinamizassem os processos interativos no grupo. Nesse processo formativo, passei a pensar na importância da dimensão pedagógica e de gestão de uma sala de aula online, onde é preciso estar atento à dinâmica do grupo, às interações, aos prazos e, principalmente, à construção de propostas que incentivem o trabalho colaborativo.

Nessa trajetória formativa, participo no ano de 2006 do Curso de Formação do PROGED, que tem como objetivo contribuir com a disseminação da EAD no estado da Bahia, sendo oferecido gratuitamente, com financiamento da Secretaria de Educação Básica - MEC / SEB. Essa vivência me fez refletir sobre a importância da articulação de toda equipe de trabalho, bem como ir observando a dinâmica interativa desenvolvida nas interfaces do ambiente. 

Toda essa caminhada como docente e aluna, principalmente em cursos online, vem contribuindo para minhas observações em relação à questão da docência no contexto da cibercultura e, de forma mais específica, com a temática dos saberes docentes nos ambientes de aprendizagem. É nesse sentido que tenho clareza da implicação dessa temática com a minha história de vida e de formação.

� Ambiente Colaborativo de Aprendizagem a Distância desenvolvida pela Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação em parceria com importantes instituições de ensino.Disponível em htpp://www.eproinfo.mec.gov.br/ .





�	 O � HYPERLINK "javascript:AbreNovaJanela('http://hera.nied.unicamp.br/teleduc')"��TelEduc� (ROCHA, 2001) é um ambiente para a criação, participação e administração de cursos na Web.. desenvolvido por pesquisadores do � HYPERLINK "javascript:AbreNovaJanela('http://www.nied.unicamp.br')"��Nied� (Núcleo de Informática Aplicada à Educação) da Unicamp, disponível em: htpp//www.teleduc.nied.unicamp.br/�


�	 O Moodle é um ambiente de aprendizagem a distância podendo ser baixado, utilizado ou modificado por qualquer indivíduo em todo o mundo. Disponível em http://www.moodle.org








